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RESUMO 

O ser humano passa por várias mudanças durante o ciclo da vida, fenômeno que se caracteriza por 
desenvolvimento motor, que por sua vez possuí vários níveis, fases e características próprias. Sabemos 

que o sedentarismo está presente em toda sociedade moderna e que a inatividade física pode gerar 

muitos problemas à saúde e ao desenvolvimento das capacidades físicas, a exemplo a flexibilidade, 

que uma vez prejudicada, pode gerar comprometimento em outras capacidades a exemplo a força, 
dessa forma prejudicando todo o crescimento do indivíduo. Várias pesquisas vêm mostrando que o 

uso irregular de dispositivos eletrônicos, assim como, videogames, televisão, tablets, entre outros, 

prejudicam o engajamento das crianças e adolescentes no envolvimento de práticas esportivas e 
atividades físicas e, como consequência, prejudicando o desenvolvimento humano desse público. Sob 

essa perspectiva, o presente estudo tem por objetivo analisar as características do desenvolvimento 

humano. Já como objetivos específicos: fazer uma análise bibliográfica de caráter descritiva, 
qualitativa e explicativa sobre a flexibilidade. Tendo como fonte de pesquisa artigos encontrados nas 

plataformas do google acadêmico, revista brasileira de fisiologia do exercício, revista brasileira de 

cineantropometria, revista brasileira de educação física e esporte e revista brasileira de 

cineantropometria e desempenho humano. Estes achados mostram que o desenvolvimento motor, bem 
como as capacidades físicas, especificamente a flexibilidade, precisam de estímulos externos para 

serem bem desenvolvidas e que um uso exagerado das mídias digitais, prejudicam sim o 

desenvolvimento e o funcionamento corporal. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 
As modificações que ocorrem em um indivíduo desde sua concepção até a morte 

denominam-se desenvolvimento humano. A palavra desenvolvimento implica em mudanças 

comportamentais e/ou estruturais dos seres vivos durante a vida. Já o processo de 

desenvolvimento motor revela-se por alterações no comportamento motor. Bebês, crianças, 

adolescentes e adultos estão envolvidos no processo de aprender a mover-se com controle e 

competência, reação aos desafios que enfrentam diariamente (GALLAHUE E OZMUN, 

2001). De acordo com Barela (1999) o acervo motor do ser humano passa por transformações 

extraordinárias ao longo de todo ciclo vital. Desenvolvimento motor é uma continua alteração 

no comportamento ao longo do ciclo da vida, realizado pela interação entre as necessidades 

de tarefa, a biologia do indivíduo e as condições do ambiente (GALLAHUE e OZMUN, 

2001). 

As alterações corporais que ocorrem por vários fatores não apenas biológicos, mas 

também externos ao organismo, podem ter diversas razões, de acordo com este pensamento 

verifica-se que a interação é a responsável pela qualidade do desenvolvimento, pois esta 

decorre da oportunidade para prática, encorajamento e instrução, que deve ser adequada ao 

nível de maturidade da criança (GALLAHUE & OZMUN, 2001). Segundo Zanon e Rocha 

(2000) podemos perceber que o estudo do desenvolvimento motor é em grande parte o estudo 

da criança. Para Malina (1994 apud VITOR et al., 2008) o desempenho motor dos 

adolescentes está significativamente relacionado ao seu estado maturacional, pois os mais 

avançados evidenciam, geralmente, melhores desempenhos do que os mais atrasados 

maturacionalmente. 

Segundo Michelon et al (2020) O desempenho motor é considerado um bom 

indicador para avaliar o desenvolvimento infantil por expressar não só a integridade do 

sistema nervoso e motor, como também aspectos afetivos, cognitivos e de interação social. 

Ainda sobre o pensamento de Michelon et al (2020) Considerando que os movimentos 

fundamentais representam um requisito para prática de atividade física, é possível que 

crianças e adolescentes com dificuldades no desempenho de habilidades motoras tenham 

menores chances de participação em atividades motoras escolares, diminuindo seu 

engajamento motor e a participação futura em atividades físicas que asseguram a qualidade 

de vida. 



Poeta (2011) Especificamente, referindo-se ao desenvolvimento motor de crianças e 

adolescentes acima do peso, estudos têm evidenciado atrasos no desempenho /////////motor 

nas mais variadas habilidades motoras fundamentais de locomoção e controle de objetos 

como também, nas variáveis dos componentes motores-perceptivos (temporal - espacial), 

afetando também o desenvolvimento das capacidades físicas, como a flexibilidade, força, 

coordenação motora, agilidade, entre outros. 

 Esse trabalho se justifica pela necessidade dos profissionais da area da educação, sendo 

eles professores ou não, que busque e necessite entender como o desenvolvimento humano se 

manifesta e quais as principais caracteristicas desse fenômeno, buscando também elencar as 

principais causas no atraso desse desempenho e compreender que uma boa prática de atividade 

física na infância vai ajudar essas crianças e adolescentes a crescerem com um mehor 

condicionamento físico e autonômia corporal, sabendo que  a manutenção das capacidades 

físicas é tão importante quanto a evolução, respeitando as fases do desenvolvimento humano e 

sua maturação biológica.   

 

 

1.1Objetivo geral: 

 Compreender a relação do desenvolvimento motor de crianças e adolescentes, e sua 

associação com a flexibilidade. 
 
1.1.1 Objetivos específicos: 

 

 Analisar o desenvolvimento motor de crianças e adolescentes e a relação com a 

flexibilidade 

 

 Entender como a flexibilidade se manifesta nesse público  

 

 Compreender quais os fatores que contribuem para o atraso do desenvolvimento motor 

 

2 METOLOLOGIA 

 

2.1 Método 
 

O presente artigo é uma revisão de literatura com caráter descritivo, explicativo e 

qualitativo. O objetivo da pesquisa descritiva é descrever as características de uma população. 

Segundo Gil (2008) a pesquisa descritiva é utilizada para conduzir a forma de coleta de dados 

para descrever os acontecimentos. 

A pesquisa explicativa compreende as causas. De acordo com Gil (2008) essa 

pesquisa explica a razão dos acontecimentos. Segundo, este autor,  a pesquisa qualitativa que 



é um processo de seleção e posterior simplificação dos dados que aparecem nas notas 

redigidas no trabalho de campo. 

 

2.2 Coleta de dados 

A coleta de artigos para o estudo foi feita através da página do Google Acadêmico, 

Revista Diálogo em Saúde, Revista Ciência & Saúde, Revista Científica UMC, Revista 

Brasileira de Medicina do Esporte, Revista Brasileira de Fisiologia do Exercício, Revista 

Brasileira de Educação Física e Esporte e Revista Brasileira de cineantropometria e 

Desempenho Humano. Onde foram encontrados e analisados 15 artigos científicos com dados 

quantitativos e qualitativos. 



3 FLEXIBILIDADE, UMA DAS CAPACIDADES FÍSICAS INERENTES AO SER 

HUMANO 

 
O desenvolvimento humano tem suas especificidades, as quais toda fase tem aspectos 

desenvolvidos de formas diferentes e mais complexas. A flexibilidade, que é uma das 

capacidades físicas desenvolvidas ao longo da vida, se caracteriza por ser uma habilidade 

importante ao indivíduo, e que o possibilita realizar movimentos mais refinados e com um 

maior grau de amplitude. Davis et al (2005) fala que os baixos níveis de flexibilidade pode 

afetar a função neuromuscular, podendo dessa forma atrapalhar no crescimento e 

desenvolvimento motor. Portanto, o aumento da flexibilidade se dá durante o 

desenvolvimento infantil e através de estímulos externos como os alongamentos (RUBINI et 

al, 2007). A flexibilidade é estimulada por intermédio de movimentos com amplitude angular 

máxima por um ou um conjunto de articulações, dentro dos limites morfológicos de 

maturação, sem o risco de lesões e aprimorando o movimento (MONDENEZE, 2017). 

As implicações no não desenvolvimento ou redução da flexibilidade afeta à qualidade 

de vida de forma significativa, pois prejudica as atividades da vida diária, mobilidade e 

capacidade funcional. Portanto, exercícios que aumentam a flexibilidade contribuem para 

redução das injúrias musculoesqueléticas, dores articulares e quedas, entre crianças, adultos 

e idosos (Holland et al, 2002). Para Uzunian et al (2018) em relação ao estado de saúde 

individual a flexibilidade figura entre os principais componentes do desenvolvimento motor 

e da aptidão física, na obtenção do crescimento maturacional, qualidade de vida e aumento 

no desempenho para realização de atividades cotidianas. Dessa forma, o desenvolvimento da 

flexibilidade é importante não apenas para atividades de vidas diárias, mas também é um 

componente muito importante para o desenvolvimento motor e atividades mais refinadas, 

como a prática esportiva. E a redução dos níveis de desenvolvimento desta variável pode 

desencadear limitações funcionais ao longo da vida e das atividades diárias (SANTARÉM, 

2003). O não desenvolvimento, perda ou a não manutenção de algumas capacidades físicas a 

exemplo a flexibilidade e a força pode afetar o equilíbrio, a postura, diminuir a velocidade da 

marcha, além de aumentar o risco de quedas e dificultar as atividades de vida diárias, 

comprometendo a transição da posição sentado para em pé, que é um dos movimentos mais 

realizados na vida diária (FIDELIS, PATRIZZI e WALSH, 2013). 



De acordo com Bompa (2002), antes do desenvolvimento de algumas capacidades 

físicas, exemplo a força e a potência, é sugerido que a flexibilidade articular seja estimulada, 

pois dessa forma o padrão de desenvolvimento motor se torna mais eficiente e menos possível 

de gerar futuras disfunções, a exemplo encurtamentos musculares. Dessa forma, Santarém 

(2003) destaque que, sempre haverá aumento da amplitude articular quando o ponto limite 

dos movimentos for ultrapassado, gerando assim mais adaptações neurais. Em concordância 

com esse pensamento, Fleck e Kraemer (2006) apontam que, a relação do treinamento e 

desenvolvimento de algumas capacidades físicas, a exemplo a força e a flexibilidade, 

proporcionam positivos ganhos de amplitude do movimento, podendo melhorar as sinergias 

musculares. 

Dessa forma, segundo Ruzene e Navega (2014) a prática regular de exercício físico 

pode gerar aumento ou manter os níveis de flexibilidade, já que o exercício físico promove 

melhorias nas capacidades funcionais, autonomia e qualidade de vida. Para Salvador (2010) 

programas de exercícios que contemplem o desenvolvimento das capacidades físicas é de 

suma importância para o desenvolvimento motor de crianças e adolescentes, tendo como 

princípio o estímulo ao desenvolvimento da flexibilidade e da força como capacidades 

relevantes a integridade corporal relacionada a saúde. De acordo com Hurley (1995) a força 

e a flexibilidade, precisam ser simultaneamente desenvolvidas e treinadas. Sendo assim, o 

corpo precisa de estímulos em números suficientes para o desenvolvimento adequado dos 

níveis e dos padrões de movimentos básicos e específicos. 

 

 

3.1 Tecnologia como um atraso no desenvolvimento 

 

Nos dias atuais a globalização e as facilidades trazidas pelo avanço tecnológico seja no 

trabalho, lazer ou nas atividades diárias, vem cada vez mais comprometendo o bom 

funcionamento corporal, aumentando os níveis de inatividade física e colaborando para o 

aumento do sedentarismo e como consequência prejudicando o desempenho motor. A adoção 

de alguns comportamentos sedentários em excesso como assistir à TV, jogar vídeo games e 

usar o computador são exemplos de algumas atividades que prejudicam o bom funcionamento 

corporal.  



 O período que consiste da infância a adolescência é essencial para adoção de bons 

costumes e hábitos saudáveis, obtendo como consequência o desenvolvimento de bons níveis 

de aptidão física, visto que é a fase mais importante em relação aos aspectos motores. Dessa 

forma, Daniel et al (2014) diz que, a diminuição de opções e espaços de atividades de lazer e 

entretenimento, são contribuintes para uma redução dos níveis de atividade física 

principalmente em crianças e adolescentes. Contribuindo com esse mesmo pensamento Filho 

(2012) diz que, os índices crescentes de inatividade física podem afetar e comprometer a saúde, 

bem estar e a qualidade de vida não apenas dos adultos, mas também dos adolescentes. 

Para que a criança e o adolescente obtenham estímulos necessários para que 

desenvolvimento motor aconteça de forma integrada, ampla e adequada, se faz necessário uma 

oferta mínima de atividade física diária e semanal. De acordo com as evidências de Strong et 

al (2005) para serem considerados ativos, crianças e adolescentes devem envolver-se em 

atividades físicas, com intensidade variada, entre moderada e vigorosa, por em média 60 

minutos por dia, acumulando uma média de 300 minutos semanal, essas atividades podendo 

ser estruturadas ou não. 

Muitas políticas públicas tem concentrado suas ações no público mais jovem, existem 

intervenções específicas para o público das crianças e adolescentes, com o intuito de instigar 

a adoção de hábitos saudáveis no dia a dia, exatamente pelo fato de se caracterizarem como 

um dos grupos mais vulneráveis da sociedade e também, por estudos e pesquisas, 

comprovarem que os hábitos adquiridos durante a adolescência se estenderão e influenciaram 

em sua qualidade de vida adulta (SANTOS et al, 2016). Fora um conjunto de fatores externos 

que podem levar essas crianças e adolescentes, a criar hábitos não saudáveis, como o uso 

exagerado de mídias virtuais, que consequentemente vai levar ao sedentarismo e prejudicando 

no desenvolvimento global desse indivíduo. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Com os achados dessas pesquisa, entendemos que a flexibilidade pode se desenvolver 

de diversas formas e, que o indivíduo que se priva dessa capacidade física ou de qualquer 

outra,  não vai conseguir desenvolver bem  seu funcionamento corporal. A criança ou 

adolescente que é privado de qualquer aspecto do desenvolvimento motor, pode desencadear 

uma serie de problemas  os quais pode acompanha-lá por toda sua vida, um exemplo desses 



problemas são os problemas posturais, que são desencadeados na maioria das vezes por hábitos 

inadequados que surgem já na primeira infância e acompanha a indivíduo por toda a vida. 

Dessa forma Michelon (2020) define que a primeira infência não é apenas um período de 

atenção especial aos fatores de risco, mas também uma fase crítica quando os benefícios das 

intervenções precoces são ampliados e os efeitos deleterios dos riscos podem ser amenizados.    

Podemos assim entender que, uma estimulação precoce ao desenvolvimento e 

aprimoramento das capacidades físicas vai ser benéfico a criança, porém realizado de forma 

global, não trabalhando de forma isolada, como é feito em algumas escolhinhas de desporto, 

levando as crianças a uma especialização motora precoce, na qual pode ser prejudical ao 

repertório motor, entendendo que a criança ela precisa se desenvolver de forma integral, 

respeitando as fases do desenvolvimento e nível de aprendizado motor. Sabendo que os estágios 

de maturação são um parametro importante para avaliação das crianças, principalmente das que 

são inseridas nos desportos Silva et al (2019) que realizou uma pesquisa sobre a Maturação 

Biológica de atlletas e seus efeitos sobre o condicionamento, contando com uma população 

amostral de 130 atletas com idades entre 12 a 15 anos, esses atletas chegando a um resultado no 

texte de flexibilidade com diferenças significativas de acordo com o estágio de maturação (p ≤  

0,05) dos atletas pós púberes (estágio 5) com média de 42,00 cm ± 7,07 cm para os demais atletas 

nos estágios pré- púbere ( estágio 1) e púberes ( estágio 2,3 e 4). Tendo também como evidência 

os estudos de outros autores como Gobbi et al (2005) que indica um aumento no desempenho da 

flexibilidade até os 16 anos e declina até os 20 anos. Mais uma vez apontando comprovações de 

que, é importante entender como acontece essa maduturação da criança, para que possamos 

ofertar estímulos de forma adequada ao seu nível de desenvolvimento e repertótio motor.   

 Contrapondo a esses dados, Malina e Bar (2009), entende que o desempenho no texte 

de flexibilidade, aumenta constantemente dos 12 aos 18 anos. Percebendo assim que, pode-se 

diferenciar os resultados dependendo da população pesquisada e que existe fatores internos e 

externos que podem interferir nesses resultados, a exemplo o tipo de esporte que é ofertado, o 

tipo de alongamento, as características corporais do atleta, entre outros. Dessa forma 

entendemos que as capacidades físicas, entre tanto a flexibilidade, pode se manifestar de 

diversas formas e que é importante sim, essa estimulação precoce, mas feita de forma adequada 

e orientada por profissionais capacitados para essa pratica e que ainda, os maús hábitos sendo 

eles posturais ou falta de atividade física, também como excesso na utilização de jogos virtuais, 

podem sim trazer prejuizos para o desenvolvimento das crianças e adolescentes, e acarretar 

em diferentes dificuldades ao percorrer da vida.  



 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Concluímos que o desenvolvimento motor e as capacidades físicas precisam de 

estímulos esternos em níveis, tempo e forma adequada. Que as mídias digitais, quando feito 

uso exagerado é prejudicial à saúde física, e como consequência leva o indivíduo a um mal 

funcionamento corporal, prejudicando os níveis de aptidão física, assim como, a flexibilidade 

e o desenvolvimento de outras capacidades, prejudicando dessa forma o desenvolvimento 

global e consequentemente o crescimento do indivíduo. 

O desenvolvimento precisa acontecer de forma integrada, ampla e adequada, para isso 

faz necessário políticas públicas de estimulação precoce para o público mais jovem, levando 

sempre em consideração a especificidade de cada indivíduo relacionado com a ação. Pois 

sabemos que o sedentarismo é um dos maus mais acometidos nos dias atuais na sociedade e 

um não acompanhamento desse público, assim também como a não elaboração de políticas 

públicas adequadas pode agravar a situação da qualidade de vida dos futuros adultos de forma 

drástica. 
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